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A indexação, ou mais es-
pecificamente o repasse de 
aumentos de custos de pro-
dução e reajustes de salá-
rio aos preços, é uma das 
principais preocupações da 
ministra da Economia, Zé-
lia Cardoso de Mello. A mi-
nistra, que na última sexta-
feira falou a uma platéia de 
cerca de 150 executivos' em 
São Paulo, pediu aos em-
presários que "continuem 
a resistir" a pedidos por 
maiores salários porque, 
caso sejam atendidos, "não 
poderão ser repassados aos 
preços." 

Na opinião da ministra, 
que proferiu palestra no en-
cerramento do Brazil Fo-
rum (ver página 6), promo-
vido pelo World Economic 
Forum (WEF), "o proble-
ma fundamental da econo-
mia brasileira é a indexa-
ção, usado como um guar-
da-chuva para proteger a 
ineficiência". A indexação, 
segundo Zélia, afastou a in-
dústria nacional de investi-
mentos em tecnologia e os 
trabalhadores de reivindi-
car melhores condições de 
trabalho, além de aumento 
de salário. "Os trabalhado-
res não estão sabendo ne-
gociar. A discussão tem 
que ser em outros termos e  

os empresários têm que en-
tender e conduzir para ou-
tro lado", disse a ministra. 

O presidente da Staroup, 
André Ranschburg, pre-
sente ao evento, observan-
do ser "difícil" comentar a 
recomendação da minis-
tra, afirmou: "Para reto-
mar o crescimento precisa-
mos melhorar o poder aqui-
sitivo. Mo vejo como isso 
pode acontecer sem au-
mento de salário". 

Para o presidente do gru-
po Nestlé, Alexander Mah-
ler, "a indexação é o gran-
de dilema do Brasil. Que eu 
saiba, não está termina-
da". Em sua opinião, o pro-
cesso de estabilização da 
economia passa por uma 
recessão, que inclui, inevi-
tavelmente, o achatamento 
salarial. "Se você quer 
romper com a inflação, não 
há dúvida de que o País vai 
ter que passar por uma re-
cessão. Isso acontece em 
qualquer país que esteja 
apertando o cinto. O pro-
blema é que há dez anos o 
Brasil aperta o cinto sem 
sair do buraco", disse Mah-
ler. 

Respondendo a uma per-
gunta feita por um dos em-
presários estrangeiros so-
bre o motivo que teria leva-
do o governo a alterar a li-
nha de liberalização da 
economia com a edição do 
Plano Collor II, a ministra 
afirmou: "O único ponto 
que mudou foi o controle de 
preços". Continou expli-
cando que "o congelamen-
to é uma situação de 'cor-
ner' em que a própria so-
ciedade se coloca". O go-
verno deverá manter os 
preços sob controle, lem-
brou a ministra, "até aca-
barem as expectativas". 
Observando o quão difícil é 
combater a inflação, Zélia 
comentou: "A inflação no 
Brasil tem sócios nos seto-
res privado e público e nos 
sindicatos." Acrescentou: 
"Hoje há pouco interesse 
em combater a inflação e 
encontramos poucos par-
ceiros para isso". 

Outro empresário obser-
vou à ministra que a ado-
ção do congelamento pare-
cia indicar a opção do go-
verno pela "anestesia" ao 
invés da cura do paciente.  

"Precisamos dessa muleta 
mas não acredito nela co-
mo elemento fundamental 
da estabilização", respon-
deu a ministra. 

O governo, segundo Zé-
lia, não está preocupado 
com uma possível queda' na 
receita, diante da redução 
do nível de atividade econô-
mica. "Ao contrário. Em-
bora tenhamos resistências 
até dentro do próprio go-
verno, propusemos a re-
núncia fiscal", afirmou a 
ministra, referindo-se à 
isenção de Impostos de 
Produtos Industrializados 
(IPI) sobre a compra de 
máquinas e equipamentos. 

Após finalizar sua pales-
tra e responder às pergun-
tas dos participantes, Zé-
lia, depois de encerrar o en-
contro a portas fechadas, 
informou que as câmaras 

iriam riam ser instala-
das 

 
 nesta semana. Lamen-

tou o fato de o presidente 
da Lorenzetti, Aldo Loren-
zetti, ter obtido liminar ale-
gando inconstitucionalida-
de da política do controle 
de preços e avisou: "Va-
mos recorrer". 


